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HOMESCHOOLING
O deputado distrital Reginaldo Sardinha (Avante), pediu para

ser o relator, na Comissão de Constituição e Justiça da CLDF, das
proposições que dispõem sobre homeschooling, projeto
referente ao ensino domiciliar, ministrado por responsáveis pelos
estu d a ntes .

doA LT O d aTORRE re d acao @ g r u p o j b r.c o m
Hylda Cavalcanti
Catarina Lima

Conteúdo polêmico
O projeto tem apensadas ao seu teor duas propostas de

parlamentares e uma terceira, encaminhada pelo governo.
Sardinha quer começar a debatê-lo, mas alguns colegas pedem
que a matéria seja apreciada posteriormente, diante do seu teor
p o l ê m i c o.

Fu n d aç õ es
p o l í t i ca s

Uma cooperação técnica
firmada no início do mês entre
o Movimento Transparência
Partidária, a Organização
Transparência Brasil e o
MPDFT vai aprimorar a
fiscalização das 16 fundações
ligadas a partidos políticos
com sede no DF.

Mais eficiência
Para a promotora de Justiça

Rose Meire Cyrillo, como se
estima que R$ 200 milhões
sejam destinados a estas
fundações até o fim do ano,
em todo o país, a parceria
chega em boa hora, pois
tornará a análise das
prestações de contas mais
rápida e eficiente.

I m i g ra ntes
O MPDFT está preocupado

com a situação dos imigrantes
e refugiados que vivem hoje
no Distrito Federal, em relação
à pandemia do novo
coronavírus. O órgão emitiu,
esta semana, nota técnica
com sugestões ao GDF de
políticas públicas que
garantam a esses grupos
acesso aos diversos projetos e
ações do governo.

A s s i stê n c i a
Na nota, o MPDFT sugere

que o GDF forneça
informações nos principais
idiomas destas populações
sobre saúde pública e apoio
socioassistencial. E também
que adote medidas para
ajudá-los a voltar para seus
países, caso queiram.
Estimativas apontam que 1,3
milhões de imigrantes vivem
atualmente no DF. Destes, 48
mil são refugiados.

I n d e n i zaç õ es
A deputada federal Erika Kokay (PT-DF) elogiou a aprovação pela

Câmara, na última quarta-feira (15), de emendas do Senado ao
projeto de lei que concede indenização aos profissionais de saúde
incapacitados pela covid-19.

Compensação financeira
A proposta prevê que profissionais que atuam na linha de

frente da covid recebam da União compensação financeira de R$
50 mil se ficarem incapacitados devido à doença. Os
dependentes também recebem, caso o profissional morra de
c ov i d - 1 9 .

‘Va l o r i zaç ão’
“Muitas destas pessoas trabalham sem os EPIs, porque o

governo sequer executou a integralidade dos recursos
disponibilizados para o combate ao coronaravírus. Eles
precisam ser valorizados todos os dias”, enfatizou a deputada.

Vale do Amanhecer
O deputado distrital Cláudio Abrantes (PDT) comemora a destinação

feita esta semana, pelo GDF, de recursos para a conclusão das obras da
Unidade Básica de Saúde (UBS) do Vale do Amanhecer, provenientes
de emenda de sua autoria.

Unidades de saúde
No total, a emenda dele, no valor de R$ 1,5 milhão, é destinada

à construção de cinco UBSs no DF. “Essas unidades serão
fundamentais para o morador de Brasília, levando o atendimento
para perto das pessoas, como é o caso do Vale do Amanhecer”,
d i s s e.

G a ra nt i a
Um dos autores da proposta aprovada quarta-feira (15) pela Câmara,

que impede a penhora ou bloqueio do auxílio emergencial, o deputado
federal Luis Miranda (DEM-DF) disse que a lei ajudará a evitar
“i n j u st i ç a s” no pagamento deste benefício.

Fome agora
“Nós recebemos várias reclamações de pessoas que perderam esse

dinheiro para bancos, sendo o único que dispunham para colocar
comida na mesa. Não é hora desses bancos lucrarem. Quem está com
fome, está com fome agora”, disse o parlamentar.

Desafios das eleições
Os desafios das próximas eleições municipais são destaques de Live

a ser promovida hoje, às 15h, pela Associação Brasileira de Consultores
Políticos (ABCOP) com um dos seus representantes, o jornalista e
analista político Alexandre Bandeira.


